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 RESUMO 

Os frutos das palmeiras são um recurso alimentar amplamente utilizado por 

vertebrados.  A forma como esses animais usam os frutos em sua dieta, como por exemplo 

quais as partes consumidas e o destino dado às sementes, por sua vez, podem favorecer 

ou restringir a dispersão e o estabelecimento de novos indivíduos das plantas consumidas.  

O gênero Caryota possui 16 espécies, sendo as mesmas frequentemente usadas como 

ornamentais fora de sua área de ocorrência natural, podendo se tornar invasoras em alguns 

casos. Como o uso pela fauna pode contribuir para esse processo, o objetivo deste estudo 

foi descrever o consumo de frutos de Caryota spp. em áreas onde as palmeiras são nativas 

e também fora de sua área de ocorrência natural. Para isso foi feita uma busca no Google 

Acadêmico usando os nomes científicos (Caryota spp.) e populares (palmeira rabo-de-

peixe, fish-tail palm) das espécies, acrescidos das seguintes palavras-chave em português 

e inglês: frugívoros/frugivorous, dieta/diet, fruto/fruit, dispersão de sementes/seed 

dispersal, predação de sementes/seed predation e vertebrados/vertebrates. Foram 

consideradas todas as publicações encontradas até junho de 2022. No total, 36 espécies 

de vertebrados, pertencentes à 11 famílias foram relatadas consumindo os frutos dessas 

plantas. Os registros de frugivoria foram feitos em 11 países, sendo que em 23 casos o 

consumo de frutos de Caryota spp. foi em áreas de ocorrência natural das espécies e 15 

em áreas onde essas palmeiras são exóticas. O maior número de registros de frugivoria 

foi feito na Índia. Com a relação à parte consumida dos frutos, a polpa foi a parte mais 

utilizada com 26 citações, enquanto em 17 houve consumo da polpa e da semente. 

Caryota urens foi a espécie mais estudada, seguida de C. mitis, C. rumphiana e C. 

ochlandra respectivamente. O grande número de vertebrados que se alimentam dos frutos 

de Caryota spp. demonstram sua importância como alimento para a fauna e sugerem que 

em áreas onde as espécies são exóticas os mesmos podem contribuir para o espalhamento 

de seus propágulos para novos locais. 

 

 

Palavras-chave: Arecaceae. Dieta. Dispersão de sementes. Frugívoros. Espécies 

exóticas. 
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ABSTRACT 

Palm fruits are a food resource widely used by vertebrates. The way these animals use the 

fruits in their diet, such as which parts are consumed and the destination given to the 

seeds, in turn, can favor or restrict the dispersal and establishment of new individuals of 

the consumed plants. The genus Caryota has 16 species, which are often used as 

ornamentals outside their natural ranges and can become invasive in some cases. As the 

use by the fauna can contribute to this process, the objective of this study was to describe 

the consumption of Caryota spp. in areas where palm trees are native and outside their 

natural range. For this, a search was carried out on Google Scholar using the scientific 

(Caryota spp.) and popular (palmeira rabo-de-peixe, fish-tail palm) names of the species, 

plus the following keywords in Portuguese and English: frugívoros/frugivorous, 

dieta/diet, fruto/fruit, dispersão de sementes/seed dispersal, predação de sementes/seed 

predation, and vertebrados/vertebrates. All publications found until June 2022 were 

considered. In total, 36 species of vertebrates, belonging to 11 families were reported 

consuming the fruits of these plants. Frugivory records were made in 11 countries, and in 

23 cases the consumption of Caryota spp. was in areas of natural occurrence of the species 

and 15 in areas where these palm trees are exotic. The greatest number of frugivory 

records were made in India. Regarding the consumed part of the fruits, the pulp was the 

most used part with 26 citations, while in 17 there was consumption of the pulp and the 

seed. Caryota urens was the most studied species, followed by C. mitis, C. rumphiana 

and C. ochlandra respectively. The large number of vertebrates that feed on the fruits of 

Caryota spp. demonstrate its importance as a food resource for the fauna and suggest that 

in areas where the species are exotic they can contribute to the spread of their propagules 

to new locations. 

Keywords: Arecaceae. Diet. Exotic species. Frugivorous. Seed dispersal.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Um frugívoro é um animal que se alimenta principalmente de frutos ou sementes 

(CAZETTA, 2008). Aproximadamente 20% dos mamíferos herbívoros comem frutos 

(JORDANO et al., 2006). Estes animais são altamente dependentes da abundância e 

composição nutricional dos frutos (PERES, 2016). Eles podem beneficiar ou prejudicar 

as plantas das quais se alimentam, dispersando ou destruindo suas sementes por meio da 

predação (CEREZINI et al., 2021). Quando tanto a planta frutífera quanto o animal se 

beneficiam do comportamento frugívoro, a interação é uma forma de mutualismo 

(COSTA, 2017). Dentre as plantas mais utilizadas por frugívoros, encontram-se as 

palmeiras, que podem compor a dieta de várias espécies de vertebrados (e.g. 

ANDREAZZI, PIRES & FERNANDEZ, 2009). 

Aqui revisamos a literatura para descrever o consumo de frutos de palmeiras do 

gênero Caryota em áreas onde as plantas são nativas e fora de suas áreas de ocorrência 

natural. Conhecer quais espécies de vertebrados estão interagindo com essas palmeiras e 

a natureza dessas interações, é fundamental para avaliar tanto a importância dessas 

espécies vegetais como recurso alimentar para a fauna como o seu potencial invasor. 

Acreditamos também que este conhecimento seja útil para o desenvolvimento de 

melhores estratégias de manejo em áreas onde as espécies podem se tornar invasoras. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Importância das palmeiras como recurso alimentar para frugívoros 

 

As palmeiras estão entre as famílias de maior longevidade no reino vegetal e entre 

as espécies de plantas vasculares mais abundantes nos trópicos (HENDERSON, 2002). 

Elas fazem parte da família Areacaceae, que apresenta cerca de 181 gêneros e 2600 

espécies (BAKER, DRANSFIELD, 2016). Depois das leguminosas e gramíneas, 

Areacaceae é a terceira família vegetal mais útil ao homem (JOHNSON et al., 1996). 
Entretanto, essas plantas não são de utilidade exclusiva do homem, as palmeiras 

desempenham papéis importantes na estrutura e funcionamento de diversos ecossistemas 

e estão amplamente incorporadas na dieta de frugívoros. 

Devido a abundante quantidade de óleos e carboidratos que as palmeiras 

apresentam, essas plantas constituem-se como uma rica fonte de energia para os animais 

(ANDREAZZI; PIRES & FERNANDEZ, 2009). Várias espécies se alimentam de folhas, 

polpa de frutos e sementes de palmeiras, desta forma ela é considerada como um “recurso 

fundamental” para frugívoros em florestas tropicais (VIDAL, 2007). Em épocas de 

escassez, as palmeiras são consideradas espécies-chave na composição nutricional da 

dieta dos vertebrados nas florestas tropicais, devido à grande disponibilidade de frutos e 

longos períodos de frutificação, atuando como recurso de apoio para a comunidade de 

frugívoros (SILVA et al., 2008).  

Nas florestas tropicais, há uma grande diversidade de plantas e, 

consequentemente, uma enorme oferta de recursos para a fauna, de modo que nem sempre 

é uma determinada espécie que se destaca como pivô da trama trófica local (PIZZO e 

GALETTI, 2010). Uma vez que os frutos de palmeiras são encontrados abundantemente 
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disponíveis por um longo período, isso lhe confere um papel importante dentre os outros 

recursos ofertados. De acordo com Andreazzi, Pires e Fernandez (2009), cerca de 93 

espécies de mamíferos foram observadas utilizando os frutos de 126 espécies de 

palmeiras distintas. Evidenciando a importância das palmeiras na composição nutricional 

da dieta de frugívoros. 

 

2.2 O gênero Caryota  

            As palmeiras do gênero Caryota são comumente conhecidas como palmeiras 

rabo-de-peixe por causa da forma de suas folhas, que são bipinadas (Figura 1). O gênero 

é composto por 16 espécies nativas da Ásia, norte da Austrália e Pacífico Sul 

(DRANSFIELD et al., 2008, Tabela 1). Muitas crescem em áreas montanhosas e são 

adaptadas a climas mediterrâneos quentes, bem como a climas subtropicais e tropicais 

(ROMANI, 2011). Devido à beleza de suas folhas, algumas espécies de Caryota são 

usadas como ornamentais. Quando cultivadas, essas palmeiras podem prosperar em 

diferentes condições de luminosidade, variando entre pleno sol à sombra profunda, 

exigindo apenas que seu solo seja bem drenado e razoavelmente fértil, ao ar livre ou em 

um local abrigado e protegido do frio (KOESER et al., 2015). Entre as espécies mais 

cultivadas como ornamentais estão C. mitis e C. urens. 

Caryota mitis é nativa da Indochina, mas tornou-se uma espécie invasora 

introduzida no estado americano da Flórida (CARVALHO & AOYAMA, 2007). Trata-

se de uma palmeira cespitosa, que não possui palmito, devido ao nascimento de plantas 

próximas entre si, ou eixos da mesma planta, formam touceiras densas de 6-10m de altura. 

Possui diversos caules, em forma de anel, de cor marrom-esverdeado, com 

aproximadamente14cm de diâmetro, possuindo fibras na base dos pecíolos. Suas folhas 

são bipinadas, opostas, dispostas ao longo de quase todo o comprimento do tronco; 

apresenta pinas de tamanhos diferentes, em formato de cunha, com margem reta e ápice 

irregularmente denteado. Sobre a morfologia dos seus frutos, são globulosos, e em 

diferentes estágios de desenvolvimento apresenta cor avermelhada e posteriormente 

preta. Devido a presença de cristais de oxalato de cálcio, podem causar irritação à pele e 

aos olhos quando manipulado (LORENZI et al., 1996; LORENZI et al., 2004). 

A palmeira rabo de peixe Caryota urens L. é uma espécie de planta nativa do sul 

da Ásia. A introdução de C. urens no Brasil ocorreu no início do século XX, sendo a 

espécie utilizada como ornamental na cidade de São Paulo (ROMERO; ENOKIBARA 

2018). Essa palmeira é considerada de alto risco de invasão no Brasil e está presente em 

quase todos os estados brasileiros, incluindo algumas áreas protegidas (MORO; 

CASTRO 2015; PETRI; ARAGAKI; GOMES, 2018). 

Caryota urens possui caules solitários, lisos de cor clara-acinzentada que podem 

atingir 20 metros de altura. Seu caule é anelado com aproximadamente 38 cm de 

diâmetro. Os frutos são bagas com cerca de 1cm de diâmetro, tornando-se vermelhas ou 

pretas quando maduras (RANASINGHE et al., 2012). O caroço da fruta é comestível, 

mas deve ser completamente limpo da carne externa picante (ANANTH et al., 2013). 

Todo o núcleo central cilíndrico e a base anexada são comestíveis (UDDIN et al., 2016). 

O núcleo central da palmeira é considerado mais uma iguaria devido ao seu menor teor 

de fibras (TONA et al., 2020). Uma única árvore adulta pode produzir milhares de 

pequenos frutos carnudos a cada ano (c. 8.000 a 12.000 por infrutescência; 1,5 a 2 cm de 

comprimento) (HENDERSON, 2002). Após produzir cerca de uma dúzia de grandes e 
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bem nutridos cachos de frutos quase esféricos do tamanho de cerejas, definha e morre em 

poucos meses, antes mesmo de completar o desenvolvimento de seus últimos cachos 

(LORENZI et al., 1996; LORENZI et al., 2004). As flores de C. urens são usadas ainda 

para fazer um tipo de açúcar mascavo, um açúcar não refinado, e para fazer vinho de 

palma (PIMENTA, 2007). 

 

  

  

 

Figura 1 – Características das palmeiras do gênero Caryota. (A) Indivíduo adulto de C. urens, (B) Adulto 

de C. mitis (C) Detalhe das folhas em C. urens (C) Frutos maduros de C.mitis.     

Fonte: adaptado de https://www.palmpedia.net/wiki/Caryota 

 

 

A B 

C D 
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Tabela 1 – Espécies do gênero Caryota (Arecaceae), sua distribuição natural e tamanho 

dos frutos (em mm). 

Espécie Área de ocorrência natural Frutos (mm) 

Caryota albertii Queenslândia 20 a 35 

Caryota angustifolia Sulawesi  

Caryota bacsonensis Laos, Tailândia e Vietnã  

Caryota cumingii Filipinas  

Caryota kiriwongensis Tailândia  

Caryota maxima China, Hainan, Java, Laos, 

Malasia, Myanmar, Sumatra, 

Tailândia e Vietnã 

25 

Caryota mitis 

 

Andaman, Borneo, Camboja, 

China, Comoros, Hainan, Java, 

Laos, Malasia, Myanmar, Nicobar, 

Filipinas, Sulawesi, Sumatra, 

Tailândia e Vietnã 

 

Caryota monostachya China e Vietnã 35 

 Caryota no Borneo  

Caryota obtusa Laos, Assam e Tailândia  

Caryota ochlandra China  

Caryota ophiopellis Vanuatu  

Caryota rumphiana Arquipélago de Bismarck, Maluku, 

Nova Guiné, Filipinas, 

Queenslândia e Ilhas Salomão 

20 

Caryota sympetala Laos e Vietnã  

Caryota urens 

 

 

Assam, Bangladesh, China, Índia, 

Malásia, Myanmar, Nepal, 

Ogasawara-shoto e Sri Lanka 

10 

Caryota zebrina 

 

Nova Guiné 15 

Fonte: adaptado de https://palmweb.org/cdm_dataportal/taxon/2a5366ed-8736-4727-90b9-fc593d140624 

 

 

 

 

 

https://palmweb.org/cdm_dataportal/taxon/a36d92be-bf15-4a5f-82c0-10fb6ea53a79
https://palmweb.org/cdm_dataportal/taxon/1188522a-690a-43bc-a6c9-ebc505faa016
https://palmweb.org/cdm_dataportal/taxon/7578cca7-48aa-4cfe-af5f-1e4efffbc9dd
https://palmweb.org/cdm_dataportal/taxon/56f7c9df-b8fa-44b0-b29f-f84d3e981d9b
https://palmweb.org/cdm_dataportal/taxon/8cb71794-22bc-4533-9940-e3e19ac2e58f
https://palmweb.org/cdm_dataportal/taxon/a996a771-8b1a-4dd3-b5b9-c30ddba1ba69
https://palmweb.org/cdm_dataportal/taxon/523cceac-1b07-405c-8822-6138377b62a0
https://palmweb.org/cdm_dataportal/taxon/431527f0-0f13-4bb5-8857-628b2457e582
https://palmweb.org/cdm_dataportal/taxon/ddce01f2-c91d-4005-8a91-556cf9ca1fea
https://palmweb.org/cdm_dataportal/taxon/4c0df9a4-ca88-4135-8b92-a7f7d1c93e21
https://palmweb.org/cdm_dataportal/taxon/fdc97b40-53cd-4050-bbf7-c948b1117f6d
https://palmweb.org/cdm_dataportal/taxon/75ddcbc3-c083-45e1-8734-a4c8899ccd3a
https://palmweb.org/cdm_dataportal/taxon/4ae3bd97-6721-458b-9de8-0201faef1cc0
https://palmweb.org/cdm_dataportal/taxon/4de5e1de-1b74-47ac-be51-9b11cf5422f4
https://palmweb.org/cdm_dataportal/taxon/772c4ca8-bd15-4d3e-b44a-bfdf60611b5f
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

A fim de avaliar o conhecimento disponível sobre a frugivoria em Caryota spp., 

foi realizada uma busca no Google Acadêmico usando os nomes científicos (Caryota) e 

populares (palmeira rabo-de-peixe, fish-tail palm) das espécies, acrescidos das seguintes 

palavras-chave em português e inglês: frugívoros/frugivorous, alimentação/diet, 

fruto/fruit, dispersão de sementes/seed dispersal, predação de sementes/seed predation e 

vertebrados/vertebrates. Foram conferidos todos os trabalhos retornados nas pesquisas 

das palavras-chave, e aqueles que não mencionavam nenhuma interação de consumo de 

Caryota por um frugívoro não foram considerados neste estudo. 

Foram considerados todos os artigos científicos e outras fontes encontradas como 

dissertações, teses, capítulos de livros, notas e etc., publicados até junho de 2022. Para 

cada estudo, verificamos se o mesmo foi feito dentro da área de ocorrência natural da 

espécie ou não e listamos as espécies de vertebrados que interagiram com frutos de 

Caryota spp., registrando sua massa corporal média quando fornecida. Quando esta 

informação não estava disponível, consideramos os valores disponíveis em SMITH et al. 

(2003) ou EMMONS e FEER (1997). Para cada espécie de vertebrado, também 

registramos seu status de conservação na IUCN (www.iucnr edlist.org). Consideramos 

ainda a parte consumida do fruto (polpa e/ou semente) e se havia evidência do destino 

dado às sementes (dispersão e/ou predação). 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dados sobre a frugivoria em Caryota spp. foram encontrados em 39 trabalhos 

publicados, dos quais 23 foram realizados em áreas onde as espécies são nativas e 15 em 

áreas onde são exóticas. Em dois trabalhos a espécie que foi consumida não foi 

especificada, impossibilitando inferir se trata-se de uma área de ocorrência nativa ou 

exótica. 

Observou-se a presença de Caryota spp como recurso alimentar para vertebrados 

em 11 países distintos (Bangladesh, Brasil, China, Cingapura, Filipinas, Hong Kong, 

índia, Indonésia, Malásia, Nova Guiné Sri Lanka). A índia foi o país que apresentou maior 

número de registros de frugívoros consumindo Caryota (n=10) em seu território, seguido 

de China, Cingapura e Indonésia, com 8 registros cada. O Brasil teve 4 registros de 

consumo de Caryota, sendo a espécie exótica nos quatro casos (Figura 2).  

No Brasil, Thraupis palmarum (sanhaço-do-coqueiro) foi registrado consumindo 

C. urens além de outras cinco espécies de plantas no campus da UNESP do Rio Claro 

(CORRÊA 2010). Alouatta caraya (bugio-preto) teve o seu comportamento observado em 

uma floresta urbana em Ribeirão Preto (SAMPAIO et al. 2016). O animal foi observado 

consumindo C. urens. concluindo-se que não houve uma competição interindividual 

acentuada pelos recursos, devido a elevada disponibilidade de frutos. Os roedores 

Trinomys iheringi (rato-de-espinho) e Euryoryzomys russatus (rato-do-mato) predaram 

sementes de C. mitis num estudo realizado em ambiente controlado. As observações do 

consumo por pequenos roedores foram feitas com estes animais em cativeiro, sendo as 

sementes coletadas na UNESP (GALBIATI 2010).  
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Figura 2 – Figura com o número de registros de utilização de frutos de espécies de Caryota como recurso 

alimentar na dieta de vertebrados por país. (10) índia, (8) Cingapura, China e Indonésia, (4) Bangladesh e 

Brasil, (3) Filipinas e Malásia, (2) Nova Guiné, (1) Sri Lanka e Hong Kong 

Fonte: Dados da pesquisa (2022).  

 

A maioria dos estudos foi sobre a dieta de vertebrados, sendo os frutos de Caryota 

um dos itens consumidos por determinada espécie, além de outras espécies vegetais; 

apenas em uma publicação Caryota foi o principal objeto de estudo, sendo a espécie C. 

mitis o foco do estudo (e.g. QUEK et al., 2020).  

Os frutos de Caryota foram utilizados por uma grande variedade de vertebrados, 

incluindo 36 espécies de 11 famílias (Tabela 2). Os mamíferos foram os frugívoros mais 

numerosos, com 15 espécies, seguidos pelas aves e répteis, com 10 e uma espécies, 

respectivamente (Figura 3). Animais com tamanhos muito distintos puderam utilizar os 

frutos de Caryota, com massas corporais variando de 0,15 kg (Megalaim rafflesii) a 4.000 

kg (Elephas maximus). Caryota foi consumida por 16 espécies classificadas sob algum 

grau de ameaça pela IUCN, oito em áreas onde é nativa e seis onde é exótica. Desta forma, 

é importante olhar estes animais com atenção especial, uma vez que são dispersores de 

espécies de plantas, agindo como auxiliadores na manutenção e propagação de novos 

indivíduos de diversas espécies, dentre essas palmeiras do gênero Caryota. 

As informações sobre a parte consumida dos frutos foram obtidas para 46 citações 

de frugívoros presentes nos 40 estudos e 8 citações não informaram que parte do fruto foi 

consumida. Dos estudos que dispuseram dessa informação, em áreas nativas (20 espécies) 

quanto exóticas (15 espécies), a polpa foi a parte mais consumida com 26 citações de 

consumo, enquanto 17 consumiram a polpa e semente. A espécie C. urens foi a espécie 

mais relatada nos estudos como fonte de alimentos (n=19) e a espécie C. mitis em 18 

estudos. Além disso também foi relatado o consumo de C. rumphiana (n=5 observações) 

e C. ochlandra (n=4 observações). 

No que diz respeito a finalidade pós consumo de Caryota spp., observou-se que 

em 18 casos, ocorria a dispersão da semente. Em alguns casos essas observações foram 



13 

 

feitas ao avaliar o material fecal do frugívoro. Em 9 estudos, foi relatada a predação da 

semente pelo frugívoro. 

Este estudo pode sugerir que as espécies de palmeira Caryota spp. São recursos 

alimentares significativos para muitas espécies de veterbrados (PANGAU-ADAM, 

2014). Entretanto, o peso que Caryota spp. possui na composição dietética dos frugívoros 

pode variar bastante, CORLETT (1998) relatou que frutas de Caryota spp. são raras na 

dieta de Varanus olivaceus, na ilha de Polillo e também foram raros nos estudos de 

AUFFENBERG (1988), das amostras em Polillo 6,1% de 1604 amostras fecais continha 

sementes de Caryota. AUFFENBERG relatou encontrar Caryota em 4,3% de suas 

amostras. 

O estudo de Quek et al. (2020) mostrou que a importância ecológica de C. mitis 

na manutenção de recursos alimentares na paisagem altamente fragmentada de 

Cingapura, alegando que esta espécie tem implicações importantes nos esforços de 

reflorestamento e reabilitação na região, considerando seu potencial de prosperar em 

habitats perturbados e ao longo das bordas da floresta. 

 

Tabela 2 - Espécies de vertebrados que interagem com Caryota, incluindo as partes 

consumidas do fruto (polpa ou sementes) e destino da semente (dispersa ou predada) em 

países onde a espécie é nativa (N) ou exótica (E), e o estado de conservação IUCN da 

espécie: criticamente em perigo (CR), em perigo (EN), vulnerável (VU), não-ameaçada 

(NT), menos preocupante (LC) ou dados deficientes (DD). 

 Nome 

Comum 

Massa 

(kg) 

IUCN País Espécie Consumo Destino REF 

Répteis 

Squamata         

 Varanus olivaceus Lagarto 

monitor 

10 VU Filipinas (N) Caryota P/S 

 

D 1 

    Filipinas (N) C.rumphiana P/S 

 

D 5 

Mamíferos 

Proboscidea         

Elephas maximus Elefante-

asiático 

4.000 EN índia (N) C. urens P/S D 2 

Primates  

Macaca silenus Macaco-

cauda-de-

leão 

2-10 EN Índia (N) C. urens P/S P 18 

    Índia (N) C. urens P/S P 23 

Macaca radiata Macaco-de-

boina 

DD VU Índia (N) C. urens DD P 18 

Macaca leonina Macaco 

rabo-de-

porco 

DD VU Bangladesh 

(E) 

C. urens P 

 

P 39 



14 

 

Nomascus hainanus Gibão-

cristado-de-

hainan 

9 CR China (N) C. ochlandra P DD 11 

Macaca mulata Macaco-

rhesus 

13 LC China (N) C. ochlandra P DD 17 

    Bangladesh 

(E) 

C. urens P 

 

DD 39 

Hoolock hoolock Gibões 

hoolock 

DD VU Bangladesh 

(E) 

C. urens P P 16 

    Bangladesh 

(E) 

C. urens P 

 

P 39 

Macaca fascicularis 

fascicularis 

Macaco de 

cauda longa 

2-4 CR Cingapura 

(N) 

C. mitis DD 

 

D 4 

    Cingapura 

(N) 

C. mitis DD 

 

DD 27 

    Indonésia 

(N) 

C. mitis P 

 

DD 10 

    Indonésia 

(N) 

C. mitis P 

 

DD 34 

Macaca assamensis Macaco-de-

Assam 

10 NT China (N) C. ochlandra P 

 

D 6 

    China (N) C.ochlandra P 

 

DD 19 

    Índonesia 

(E) 

C. mitis P 

 

DD 36 

Alouatta caraya Bugio-preto 4,5 NT Brasil (E) C. urens P 

 

DD 21 

Trachypithecus 

obscurus 

Langur-

obscuro 

2 VU Malásia (E) C. mitis P 

 

DD 24 

Semnopithecus vetulus 

nestor 

Langur-de-

cara-roxa 

ocidental 

7,8-8,5 DDD Sri Lanka 

(N) 

C. urens P 

 

P 29 

Nomascus nasutus Gibão-

negro-

cristado-

oriental 

13 CR China (E) C. urens P 

 

DD 30 

    China (E) C. urens P 

 

DD 33 

Macaca tonkeana Macaco do 

velho 

mundo 

6-8 VU Indonésia 

(E) 

C. mitis P 

 

DD 31 

    Indonésia 

(E) 

Caryota P 

 

DD 31 

    Índia (N) C. mitis P DD 32 
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Macaca siberu Macaca 

siberu 

3-5 EN Indonésia 

(E) 

C. mitis P 

 

DD 36 

Carnívoros 

Paradoxurus jerdoni Civeta de 

palmeira 

marrom 

3,6-4,3 LC índia (N) C. urens P/S 

 

D 3 

    Índia (N) C. urens DD 

 

DD 25 

Paradoxurus 

philippinensis 

Civeta de 

palmeira 

asiática 

4 LC Filipinas (N) C. rumphiana P/S DD 7 

Viverricula indica Civeta 

pequena 

indiana 

2,7 LC Hong Kong Caryota P/S D 1 

Paradoxurus 

musangus 

 

Civeta 

Comum 

DD LC Cingapura(

N) 

C. mitis DD 

 

DD 27 

Paradoxurus 

hermaphroditus 

 

 DD  Cingapura(

N) 

C. mitis DD 

 

DD 27 

Chiroptera  

Cynopterus sphinx Morcego de 

nariz curto 

0,45 LC Índia (N) C. urens P 

 

D 14 

  0,6 LC China (E) C. urens P D 38 

Rousettus 

leschenaultii 

Morcego 

Fulvoso 

0,85 LC China (E) C. urens P D 38 

Rodentia 

Callosciurus notatus Esquilo da 

terra 

0,5 LC Cingapura 

(N) 

C. mitis DD DD 27 

Trinomys iheringi Rato de 

espinho  

DD LC Brasil (E) C. mitis P P 37 

Euryoryzomys 

russatus 

Rato do 

mato 

0,59 LC Brasil (E) C. mitis P P 37 

Aves 

Passeriformes         

Thraupis palmarum Sanhaço-do-

coqueiro 

0,4 LC Brasil (E) C. urens P/S D 8 

Piciformes         

Megalaima rafflesii Barbete-de-

coroa-

vermelha 

0,15 NT Cingapura 

(N) 

C. mitis P/S D 9 

Casuariiformes         
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Casuarius 

unappendiculatus 

Casuar-do-

norte 

8 LC Nova Guiné 

(N) 

C. rumphiana P/S 

 

D 13 

    Indonésia 

(E) 

C. rumphiana P/S D 40 

Casuarius bennetti Casuar-anão 17-27 DD Indonésia 

(E) 

C. rumphiana P/S D 28 

Columbiformes         

Ducula Zoeae Pombo 

imperial zoe 

0,35 LC Nova Guiné Caryota P/S D 15 

Treron vernans pombo 

verde de 

pescoço 

rosado 

 

DD LC Cingapura 

(N) 

C. mitis DD DD 27 

Bucerotiformes 

Buceros rhinoceros Calau-

rinoceronte 

2-3 NT Malasia (E) Caryota P/S D 20 

    Malasia (E) Caryota P DD 12 

Rhyticeros 

narcondami 

Calau-de-

narcondam 

3 VU Índia (N) C. mitis P/S D 26 

Ocyceros birostris Calau cinza 

indiano 

1,7 LC Índia (N) C. urens P/S D 35 

Anthracoceros 

albirostris 

 

Calau 

Malhado 

Oriental 

DD LC Cingapura 

(N) 

C. mitis DD DD 27 

 

Referências: (1) CORLETT (1998), (2) JOTHISH (2014), (3) MUDAPPA; KUMAR; CHELLAM (2010), (4) LUCAS; 

CORLETT (1998), (5) SWEENEY; SEKSCIENSKI; MASLANKA (2017), (6) HUANG et al. (2015), (7) GUIA; CHAVEZ; 

FERNANDEZ (2015), (8) CORRÊA (2010), (9) LOK; YAO; TEY (2009), (10) NILA; SURYOBROTO; WIDAYATI (2014), 

(11) DENG; ZHOU (2018), (12) KOID et al. (2021), (13) PANGAU-ADAM; MÜHLENBERG; WALTERT (2014), (14) 

BHAT (1994), (15) SYMES; MARSDEN (2007), (16) NEHA; KHATUN;HASAN (2020), (17) TANG et al. (2016), (18) 

SINGH; ROY; SINGH (2011), (19) ZHOU et al. (2011), (20) BUTLER (1899), (21) SAMPAIO et al. (2016), (23) SANTOSH 

et al. (2015), (24) YAP; RUPPERT; ROSELY (2019), (25) KUMAR et al. (2002), (26) NANIWADEKAR et al. (2021), (27) 

QUEK et al. (2020), (28) PANGAU-ADAM; BRODIE (2019), (29) DELA (2012), (30) FAN et al. (2011), (31) RILEY (2007), 

(32) ROY; SINGH; SINGH (2013), (33) LOK; XUE-FENG; WU-JING (2008), (34) OSMAN et al. (2020), (35) 

VIDHYANAGAR (2020), (36) RICHTER (2014), (37) GALBIATI (2010), (38) TANG et al. (2008), (39) NEHA et al. (2021), 

(40) PANGAU-ADAM; MÜHLENBERG (2014). 

Fonte: Dados da Pesquisa (2022). 
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Figura 3 – Espécies de vertebrados que se alimentam de Caryota em suas áreas de ocorrência natural e 

exótica, de acordo com as classes que mais utilizaram esse recurso alimentar. 

   Fonte: Dados da pesquisa (2022). 

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Este estudo pode verificar o grande número de espécies de vertebrados que se 

alimentam dos frutos das palmeiras estudadas. Considerando que Caryota tem potencial 

de prosperar em habitats perturbados e ao longo das bordas da floresta, essas palmeiras 

podem auxiliar na manutenção de recursos alimentares na paisagem, hoje, altamente 

fragmentada em todo mundo onde essa palmeira é encontrada naturalmente, o que tem 

implicações importantes nos esforços de reflorestamento e reabilitação dessas regiões. Os 

resultados encontrados confirmam também que plantas exóticas ricas em recursos, como 

palmeiras, podem atrair frugívoros que atuam na dispersão de suas sementes e podem 

espalhar seus propágulos para novos locais. Estudos avaliando mais detalhadamente a 

interação entre a fauna local e os frutos de Caryota e como essas interações afetam as 

plantas nativas forneceriam informações relevantes sobre o papel da fauna local na 

disseminação dessas palmeiras que tem comportamento invasor em algumas localidades.  
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